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Vulnerabilidade de fragmentos florestais na Amazônia Mato-grossense 

 

A intensa dinâmica de mudança no uso e cobertura da terra em Mato Grosso nos 

últimos anos se deve principalmente ao processo de desmatamento. Impulsionado pelo 

avanço da fronteira agrícola e da atividade pecuarista, este processo tem tornado cada 

vez mais vulnerável o ecossistema Amazônia e seus fragmentos florestais. A 

fragmentação florestal é um processo de ordem natural, mas que tem sido intensificado 

pela ação humana nas últimas décadas, aumentando a vulnerabilidade dos ecossistemas. 

Dentre os principais problemas gerados pela fragmentação está a perda de 

biodiversidade e o isolamento de espécies em habitats inadequados ao desenvolvimento 

ambiental. Segundo Cerqueira (2003) apud Garcia e Francisco (2013) as alterações 

ocorridas na qualidade dos habitats são causadas por condições inerentes ao processo de 

fragmentação e que podem ser medidas por métricas da paisagem, tal como o efeito da 

distância entre os fragmentos, ou o grau de isolamento; o tamanho e a forma do 

fragmento; o tipo de matriz circundante e o efeito de borda. Além disso, a construção e 

análise de cenários por meio das técnicas de geoprocessamento de inferências 

geográficas podem contribuir para melhor compreensão da vulnerabilidade dos 

fragmentos florestais na Amazônia. 

   Neste trabalho, propõe-se identificar os fragmentos florestais e os principais 

usos e cobertura da terra em uma cena do sensor OLI a bordo da plataforma Landsat 8 

pertencente à Amazônia Mato-grossense através da aplicação de índice de vegetação 

(NDVI) e técnicas de classificação de imagem, em seguida, a partir de cálculos de 

métricas da paisagem (área, extensão das bordas, índice de forma) e cálculos de 

proximidade aos fatores de risco (áreas antropizadas, áreas desmatadas e rodovias), 

propõe-se construir cenários de vulnerabilidade dos fragmentos florestais por meio de 

lógica fuzzy. 
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